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O Diario teYe Jiccnça, ou dignou.se de fa]. 
lar no Espectro. Verdade é que se referiu ao 
Naci<>nal do Porto que nos copiou , mas isso 
mesmo no Diario é bom gosto-costuma beber 
do fino , e é por essa rasào que o quer de tor­
na \'iagem. 

O Diario é uan grande })Ublicista constitucio­
nal : o p1·oprio Jornal dos Debates o tem por 
um hom petisco , e nota a cada passo os enos 
de doutrina que nos seus discursos pululam , 
e que compromettern a realeza constitucio11al 
tJUe parece querei· e não sabe s11ste111ar. 

?tias á fé que o jornalista fran<'cz ,: quem 5e 
eugana. ,Isto no Diario não é erro, é proposito 
-não p1·oclama o despol ismo po1· ignorancia ,
i de cazo pensado e reixa velha. 

A escola constitucional abstrahe da pessoa do 
rei em todas as suas considerações politicas: o 
ministerio e os partidos alli são tudo, o rei não 
é nada .. \ inviolabilidade não lhe é concedida 
sem esta condil'âo. 

Desde (i dc.Ouwhro inn•1·teu-se esta ordem 
no nosso paiz , e o Diario prestou homenagem 
á verdade. A responsabilidade ministerial aca­
Lou , ninguem ouYio falia.- senão no program­
ma real , na vo11tado do rei , no rommando do 
rei, nos cigarros <1ue o rei <listl'ibuiu aos solda­
dos como caixeiro tlc José l\la1·ia Eug·enio, na 
carta bul'itsca ao Solla, 110s fios que a rainha 
manda aos seus !cridos, ,, nas cordas que faz pat'a 
os pulsos dos prisioneiros. Ministerio e partido 
sumiu-se e appareceram quatt'o figurinhas no 
paço diante das quaes se cunam as cli versas or­
dens de euuuchos que servem aquclles sultües. 

Assim o Diario horrorisa-se com o som da 
doutrina constitucional. Eis-aqui o que clle es­
creven na sua folha de 8 do correntl': 

« Ouvi o que clisse o Espectro em um dos seus 
nu meros, transcripto sem correcti vo pelo Na­
cional doPorto em o n.º 182 de 2!) de Dezem­
hro - Horrorisai-vos , mas não o temais,-qu<' 
é só Espectro. 

« O throno da rainha só póde ser sustentado 
« pelos liberaes : a sua corôa é condicional, se. 
"gundo a caria. A um throno despotico o direito 
« de D. '\1.ignf'I {, mclhm· .. ,, 

.41lmonet i1I sm1mi.s et turbida ll''l'i-tl imngo. 
l l.,rrido E�peciro me atorm<:11111 e,u. .onho.. 

« Eis.ac1ui a 1·C'ligi'iio poli tira cksse partido mo­
cl<'lo de lib<'r<llismo. }•: quantos absurdos em tão 
poucas Jin has, - quantos erros, - e quanto es­
candalo '? 

Ouvi sim, ouvi porns, e onvi reis. A corôa 
da rainha é condicional, segundo a carta. E é. 
Todas o são assim. Não ha senão o dil'eito di­
" ino ou a soberania naciõ;1a1. Nós 11i10 admitti· 
mos o primeirn , e a. segunda, que a ca1'ta re­
conhece , firmou nm contracto synallagmaLico 
que se rompe quando uma das partes falta ás 
condições estipuladas. • 

A constituicão é o modo de ser da sociedade. 
Estão alli co�signados os direitos e deveres re­
tiprocos de go,•ernautes e governados. Quandó 
o rei rasga o seu titulo, os )JO\'OS ficam desobri­
gados da ohediencia , por qne não jnra1'am ser
fieis senão ao rei constilucioual.

A. rainha jurou guardar a carta. Quando é

prcjura , commettc um crime. Falta a Deos cu• 
jo nome inYocou em vão, e aos homens a queru 
clcu o füemplo da desohediencia. 

O throno é posterior á 60ciedade- vimo-lo 
nascer -já o escrevemos e ainda o repetimo,s. 
Conhecemos essa familia que nossos 1)l'aços ele­
varam . .Já deu conspiradores para o cadafalso. 
f:' me{IOS nobre que muitos cavalheiros a quem 
pel's<'gue. Fomos nós que fizemos lei, nã.o foi 
ella. l•omos nós qne prescrevemos regras aa& 
p1·incipes, não as aceitamos delles. 

Assim o tenham entendido , porque são estes 
os nossos fol'os. 

.\ que Yem pois o principio heretico , blasfe­
mo , despotico que o Diario proclama'? f. que 
significam as seguintes palavras'?-

" Condicional a co1·ôa rla rainha segundo a 
carta! ! Em que artigo achou o Rspectro a dou­
trina ? A do art. � não determina o direito di­
nastico; - esse cfo·eito já estava fixado nas leis 
da succcssão por(1ue sempre se regeu o nosso 
paiz. 

fü10 são pol' tanto só os libcracs a quem cum· 
prc m.ante-Ja nesse direito': todos os que não 
forem l'epubliranos ou miguelistas interessam 
cm sustentar o principio da legitimidade dll 
rainha , sem relaçüo alguma com o sy�tema p��­
tico po1·q,1,e o paiz se governa; porque este Ja· 
mais pnn{'. prejudicar a na1urc,� " indo!<' da 
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nossa. organisarão SO<'iaJ , sem uma snbversito 
completa, que altere os direitos actualmenle 
estabelecidos cm Port'ugal, a<linitt1clos e garan­
tidos pela Europa, que não 1'econhccc a sobe­
rania popular dos anarch istas e dcmagogos. » 

Eis-aqui o principio prodamado pela cõrw 
ele Lisboa ! ! !

l\a carl:\ não lia senão uma regra sagrada , 
imprescl'ipli ,·cl - a legitimidade de D. i\Iaría ! ! !

E que ímporta que a carta diga que a rainha 
o é pela constituição da monarchia '? Que im­
porta que diga que n rainha não póde suspen­
der a constituição? Que importa y_ue diga que
·o poder legislativo reside nos diffcrcntcs pode­
·res do estado? Que importa que diga que os
representantes da nação são o rei o as côrtes ge·
raes ·?

Não importa nada disso : o rei póde destruir
tudo, mas a sua legitimidade subsiste sempre ,
porque esta legitimidade não tem rela�ão com
o systema politico porque o paiz se rege ! ! !

Aonde se viu jurispruden'(?ia mais barbara ,
111teí·pretação mais estulta '? B destruir a subs­
tancia sem destruir o accidente. 

Nós proclamamos a rainha constitucional -é 
essa a nossa organisação. Apenas a rainha se pro· 
clama absoluta, o seu imperio cahiu; porque o 
seu throno era constitucional, e o despotico não 
o reconhecemos.
. Combatemos D. l\liguel porque se tomou dcs­
potico, porque rasgou a carta. Não o combate·
1·iamos· se tivessemol> de substituir despotismo
p·or despotismo. Que nos importava a prir1ceza
do Grã Pará sem a carta'? Para que havíamos
de derramar o nosso sangue'! Por uma institui­
§ão morre todo um povo, por uma pessoa não
morre ninguem , ou morre algum misera vcl
est:ravo.
. E se nos querem levar para as leis da succrs­

sã.o, se nos quetem citar a .Europa, acceitamos
o argumento.

, As leis da successão dizem que « se o rei ele
« Portugal não tiver filho macho. e tiver uma 
o filha, será esta rainha depois da morte do rei,
« com tanto qúe se case com 1im senlior portug1tez.
<( Que esta lei seja sempre observada, e que a 
,<'filha mais velha do rei não tenha por marido 
« senão wn senlior portuguez a fim de que os 
« principes estrangeiros não se tornem senhores 
« do reino.-Se a filha do rei casar com um prin­
<( dpe ou senhor de uma narito estrangeira, nito 
« será ella reconhecida rainha , porque niio que­
•<1·emos <:J.Ue os nossos povos sejam obrigados a
« obedecer a um rei c1ue não tenha nascido por­
« tuguez. » 
• A lri está o nosso direito antigo que o Dia rio

cita. Se são essas as leis da successão , se a le­
gitirnidade da 1·ainha não lhe provem da carta ;
se ella a póde destruir , a sua legitimidade fica
dcstruida-cnsou com unr senhor es1rnngciro, e
não póde reinai' sobre nós.

Eis-ahi a conclusão que decol're do prinéipio 
assentado pelo Diario. iYü.o que1 cmos é a nossa 
soberania. 

Daquella lei f!mdamcntal se ,·ê que foi o po­
YO que fundou a monarchia-que <'Ssc povo clis­
se-q uercmos- e que rcsen·ou para si os casos 
de dcsthronar os reis. 

O Dimio concede ao rei o direito de revogar 
a carta. Pois então vigora o direito anterior a 
eJla , e não obedecemos a senhor que não nas­
cesse portnguez !

i\Ias a Europa que garante a legalidade da 
rainha·� Sim a Europa! A. Europa viu-a pros­
cripla, e nem sequer a saudou. O l>apa, que 
era um grande demagogo e anarchista, reco­
nheceu D. ;\ligue} ; D. Ji'cmando fez o mesmo ; 
a foglaterra tinha esse reconhecim.ento <lepen· 
déute só ele uma amnistia l

.E a Europa reconheceu a quéda de Carlos 
X e a eleYacão da monarchia elas barricadas -­
reconheceu ; dynastia de Isabel 2.• que era con­
traria ás leis fun<lamcntaes da monarchià. A Eu­
ropa reconheceu a republica franceza, e o im· 
pcrador Napoleão. A Europa reconhece todo o

direito do mais forte, e os povos sympathisatn 
com a causa da liberdade. A Europa reconhece 
todos os factos consummados. 

E o Dia1·io pergunta admirado porque nos 
rehellamos contra D. Miguel e contra os t1·es es­
tados de 1828 se o direito delle era melhor! 

O Díario tem rasão ! Os actuaes ministros sus­
tentaram o direito de D. l\liguel -Sousa Aze­
-vedo nos seus escriptos , l;arinho nas suas accla­
maçõcs, D. i\fanoel no seu governo ! Que rasões 
tem pois o Dia1io para contestar um direito 
que os ministros de hoje reconheceram ? 

Não nos rebellamos contra o tyranno, rebel­
Jamo-nos contra a tyrannia. Somos coherentes 
guerreando então D. i.\liguel, e guerreando ho­
je sua sobrinha , que seg·ue as suas pisadas, que 
proclamou o seu system:t. Desembarcamos com 
mão armada no Mindello , expulsamos do thro· 
no o principc que o occupava , porque esse prín­
cipe se tinha declarado o flagello dos poYos, 
porque tinha rasgado a carta, porque tinha en­
tulhado as prisões , levado cidadãos aos cada­
falsos, porque tinha suspendido as garantias, 
decretado sequestros, cmfin1 porque perseguia 
os liberaes. Se não se proclamasse absoluto ain­
da viviria em Portugal. 

E hoje sua sobrinha faz o mesmo. E alguns 
( não o Diario que era miguelista) que enLão nos 
ajudaram a combater o despotismo de D. Miguel 
proclamam o de D. l\lal'ia. Foram miguelistas, 
e agora são mariquistas. , 

Aonde está pois o nosso erro? A tyrannia 
combate-se aonde ella está - não importa a pes­
soa que a exerce. D. Maria despotica para nós 
é mais hedionda que D. 1\Iiguel despotico. 
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Correm hoje diversas notiLias na cidade . e­
todas contrarias ao go\'erno. 
- Falla-se inuito n'nm rhoquc entre as fo1\·as
cons1itt1cionacs do 1.:ondc das Antas cas do Sal­
d:rnha na passagem do Vouga , aonde se dá. que
ficara derrotada a primeira b1:igada das· forças
ahsólutistas.

Diz-se que o Casai estava cercado cm Braga 
pelas forças populares- ha lambem quem o de 
derrotado. 

Parece fóra cJc <luvida que o visconde de Sá 
sahira do Porto coui uma divisão de ;1 mil ho­
mens. 

O Saldanha manda pedir homens e dinheiro 
- homens para a guerra , dJnheiro para elle.
Foram-lhe mandados estes dias uns treze con­
tos cm notas. l<'ica CoimLra feliz , porque em
troco dos seus gcneros recebe um papel que não
val nada.

Hoje sahiu desta cidade alguma for�:a. O go· 
verno recehen noticia que o ineommoda. 

Appareceu uma guerrilha junto a Torres-Ve­
dras. São os espectros das victimas que se leYan­
tan\ a pedir -vingança. P_ar�iram daqi� uns 50 
cavallos que talvez por la fiquem se nao pude­
rem fugir. 

Alcacer pronuncion-se apenas a força do .Slir 
walha<'k sahiu d'alli: Os povos manifestam a sua 
opinião logo que as grandes fo1�ças deixam de os 
opprimir. 

Conta-se que Valença está em nosso poder. 
Diz-se que as auctoridades de Vigo foram reprc­
hcndidas pelo seu governo em rasão da protcc­
çào dada aos cabralistas , e que em consequen­
<'ia disto não pode o governo conservar aquella 
praç-a , e que se espera ahi o commissario regio 
por não querer ir fazer companhia ao duque da 
Terceira. 

Copiamos do lYácioMl do Porto a seguinte ca1)­
ta. E' ttm documento por onde se deve avaliar a 
moralidade das forças ministeriaes. EnLregamos 
sem commen 1.ario a leiLura <le semilhanLe carta iÍ 
consideração do paiz. fü-la ahi . 

« Braga 2ft de Dezembro - Cat·ta particular -
1'a minha carta do correio proximo passado 11110 

lhe pude dizer o que pertendia relativamente ao 
Casal e í\Iac-Donell; e lhe disse seriam 200 e tantos 
os mortos da gente de :Mac-Doncl! ; porém o estra­
go foi muito maior. l.\"o dia 19 ás trindades da noi­
te chegou aqui a noticia do Casal chegar a Yilla 
l.\"ova de l;amalieão. Mac-Donell tractou de se reti­
rnr no dia 20, porém o brigadeiro Victorino se op­
pôz dizendo que havia de resistir, Mac-Denell for, 
çado annuiu; e então. ás 11 horas do mesmo dia 
20 principiaram a fazer-se trincheiras na rua dos 
P]ames, Cruz da Pedra, e na Conega, contra a
-vontade de toda a cidade ( o Casal bem o soube).

a 

Bs1as triuclíeiras se fizeram e1.h 1nert;Js <lo il1nâ hô? 
ra. Ainé!_a não acabadas príncipioüô fogo ii.Ú CHlz­
dtl Pedra, aqui houve gnrndc i·csistcllda de den· 
tro. O Casal n,andon atacar pelos dous lados, Pla­
mes e Concga. Por espaço d'uma hora a tropa do 
Casal rompeu na Cruz da Pedra; logo seguiu-se o 
mesmo na (.:Onega, e em seguida nos Plarnes. Po-· 
rém nos Plames tres Yezes avanc::o•; :t trepa do 
Casal; e tres Yezes recuou; a ultima vez já com 
destino de hir por outr-a pam:. Chegou então o 
Casal , animoG ... tropa e proseguiu no mesmo 
intento , e ro111peu a trincheira. De todos os 
lados <la cidade seguiu a tropa do Casal pélas 
rnas até o campo de Sant'Anna , alli esta,•a o 
l\lac-Donell e fugiu a 30 passos de distancia; 
cst:ern quasi ag·arrado , e foi acompanhado de 
20 a 25 homens, tomando o caminho do Car• 
valho d'Este, e foi dormir ao pé da Povoa de 
Lanhoso no l'nesmo dia 20. No dia 21 partiu 
nas direcções da Senhora�do Porto , parecendo 
ir para Penafiel ,  ou visinhanças. A tropa do 
Casal teve perto de 100 mortos e feridos. A 
gente de M.ac-Donell nas ruas da cidade teve 
mortos , que se enterraram por ordem da i\Ii­
sericordia 312 homens, entrando n'este nume­
ro muita gente inerme que encontravam; final­
mente nã0 se deu quartel a ninguem que se en­
contrasse na rua , e ferido que ficasse se acaba­
va de. matar , á excepção de um ofGcial ferido 
que ficou preso por um acaso. Todos os mais 
prisioneiros s1.: punham de joelhos com as mãos 
direitas que os não matassem e entregando suas 
armas, eram mortos sem remedio , fossem pela 
infanteria, caçadores, ca vallaria, ou por officiaes, 
não havia perdão. Acabada a acção houve gran­
de roubo na cidade por toda a tropa, e com 
particularidade por caçadores 3 , e infanterià 
15 , e finalmente quem melhor se portou , e 
que menos roubou foi infanteria 3. Os saquea­
dores diziam que se lhe tinha promettido 3 
horas de saque na cidade. A cidade não tinha 
<'ulpa , nem em nada se compromelteu. 

Este estado de rapina durou desde o dia 20 
até 22 ás 10 horas da manhã. A's 11 houve re­
,·ista do Casal; fez uma falla para não haver 
mais roubos , fazendo os officiaes responsaveis. 
O mesmo Casal valeu a algumas casas, é verda­
de , ainda que tarde, mas assim mesmo foi bom 
tiue não levaram tudo. Nesta parle está hoje isso 
melhor. Agora o que se Ye é roubos a vendei· 
pelos soldados , e Ó que é mais os officiaes a 
comprar os roubos aos soldados! ! Tambem hou­
veram varios officiaes qne saquearam! .... Tam­
bem ha officiaes que lastimam esta sorte. Tudo 
se aboletou pelas casas , e continuam aos 3 , 6 , 
e 0 por cada casa, ao mesmo tempo que outras 
estão sem nenhum. Tudo a comer do que que­
rem. No mesmo dJa 22 ás 11 horas deu o Ca­
sal ordem para não estarem em cada casa mais 
de dous homens , cujas ordens até hoje se não 
cumpriram : das duas uma : on a tropa não ol>e• 
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dece ao genE'rol , Oll a ordMt foi graciosa. ós 
soldados, e geralmente toda a tropa vende suas 
raçõt'S , � estã� fazendo uma horrenda despeza 
aos patroes , dignos de melhor sorte. 

Quem não póde ter os aboletados em casa , 
te�-os nasestalagens a comer·gallinhasc ... &e:, 
e vmho maduro; ou dar a cada um por dia 
480, 960 , e conforme se f.>Óde justar. e mui­
tcs pedem m(:Ía mo eda por dia , e houve de 
mais ainda I de moeda, parece incrível. Nunca 
se vio tropa assim! ! ! Todo este povo est.{ at• 
terrorisado , e sem saber quando se ver.t lhre 
desta praga. Os miguelistas respeitavam tudo, 
não roubaram real, aboletavam-se, e nada mais 
exigiam do que aquillo que se lhes dava, ou 80 
réía por dia. l\1ac-Donell e seussequazes e�igiam 
uma contribuição , que não se lhes deu , e não 
só não violentaram , mas até desistiram. 

, V. s.• sabe meus principio.�. sabe minha opi.· 

niâo, e então núo son suspeito, não sou migue• 
lista , nem o po5,50 ser ainda que ti"es.�e esses 
desejos ................. � .............. . 

Aqui ha soldados que teem bons cordões de 
ouro, brincos, peças d'ouro em moeda, e pra­
ta ; ,,endem córtcs de n-stidos de seda , pulcei­
ras , J'oupas ; t> até um comprou 200$ 000 réis 
em ouro, e ainda lhe ficou muita prata! ....• 
ao mesmo tempo que os habitantes da cidade 
choram pelo que se lhes roubou, dinheiro, tras· 
tes, roupa,, &e. &c. Houveram pessoas que fi. 
caram com o que tinham no co1·po , leYando 
em troca cronhada d'anna e mais desfeitas, e 
houve quem comprou a honra de sua filha dan· 
do um faqueiro de prata , e a mãi da mesma 
deu os brincos d'ouro que lhe foram tirados das 
orelhas. rasgando-lhe uma dellas ! 

Finalmente ainda não disse tudo, mas já não 
posso mais ..•.............. , .. , ........ .,. 




